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Resumo: O presente estudo investiga as percepções de professoras de 

Educação Infantil sobre o impacto do uso excessivo de tecnologia no 

desenvolvimento de crianças de 2 a 5 anos. A pesquisa foi motivada pela 

observação da constante presença de dispositivos tecnológicos na rotina das 

crianças e suas implicações nas dinâmicas sociais e pedagógicas. Para isso, 

foram realizadas entrevistas estruturadas com quatro professoras de uma escola 

do município de Campo Mourão-PR, cujas respostas foram analisadas 

qualitativamente por meio da Análise de Conteúdo de Laurence Bardin. Percebe-

se pela leitura que as educadoras reconhecem tanto os benefícios quanto os 

desafios do uso de tecnologias, destacando a importância da mediação familiar 

e do controle do tempo de tela. Conclui-se que a conscientização dos 

pais/responsáveis sobre os impactos negativos do uso excessivo de tecnologia 

é fundamental para o desenvolvimento saudável das crianças, uma vez que o 

ambiente familiar exerce forte influência nas habilidades sociais e cognitivas. O 

estudo contribui para o debate sobre a relação entre infância e tecnologia, 

evidenciando a necessidade de um uso equilibrado e supervisionado das telas, 

alinhado ao desenvolvimento infantil. 
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